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ANATOMIA DESCRITIVA DA MADEIRA DE Guarea lessoniana A. Juss.
Josê Newton Cardoso Marchiori
Departamento de Ciências Florestais. Centro de Ciências Rurais. UFSM.
Santa Maria, RS.
RESUMO
são descritos os caraçteres gerais, macrosc5picos e micros
COplCOS da madeira de pau-de-arco (Guarea lessoniana A. Juss.) e apr~
sentados dados quantitativos e estereo15gicos da estrutura anatõmi
ca.
A descrição da madeira coincide nos caracteres mais impo!
tantes com as referências da literatura para o gênero. Encontrou-se
tambêm grande semelhança estrutural com as espêcies argentinas Gua
rea pohlii C. DC. e G. spiciflora A. Juss.
UNITERMOS: Anatomia da Madeira, Guarea
SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C., 1985. Descriptive wood anatomy of Guarea lesso
niana A. Juss. (Meliaceae). Ciência e Natura, 7:63-71.
The general, macrosc~pic and microscopic wood characteris
tics of Guarea lessoniana A. Juss. (Meliaceae) area described. Qua.!!
titative and stereological data from the anatomical structure are
also furnished.
The anatomical description shows great coincidence with
literature remarks on genus Guarea. It was also found a good struc
tural similarity with Guarea pohlii C. DC. and Guarea Spiniflora A.
Juss., two species from the Argentine region.
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INTRODUç1lO
A literatura anatõmica carece de descrições detalhadas de
um grande numero de espêcies lenhosas do sul do Brasil. O escasso
conhecimento das possibilidades de variação estrutural em gêneros,
familias e outros tãxones com representantes em nossa flora, impos
sibilita'a realização de chaves anatõmicas de carãter regional, e
muitas vezes, a identificação de amostras de madeira. A realização
de estudos anatõmicos descritivos de todas as espêcies lenhosas tem,
por este motivo, grande importância prãtica.
No presente trabalho ê realizada uma descrição dos carac
teres gerais, organolêpticos, macrosc5picos e microsc5picos da ma
deira de Guarea lessoniana A. Juss. Trata-se de uma ãrvore de pequ~
no porte e de ocorrência freqUente no sub-bosque e orla de matas no
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Rio Grande do Sul. A madeira desta espêcie, como a de tantas outras
ãrvores economicamente pouco expressivas, não era conhecida em seus
aspectos anatõmicos. O presente estudo visa preencher esta lacuna,
contribuindo, desta forma, para a Taxonomia da Madeira no gênero
Guarea e familia Meliaceae.
REVISAO DE LITERATURA
O gênero Guarea Allemand ex L. compreende cerca de 200 es
pêcies de arbustos e ãrvores de atê grande porte, distribuidas na Amêri ca tro
pical e Africa Ocidental (RECORD & HESS, 6).
Em Guarea ocorrem folhas alternas, compostas, de cresci
mento apical indefinido, geralmente com um foliolo do jugo terminal
rudimentar, simulando uma gêmula. As inflorescências são tirsos ou
cachos axilares. O fruto ê do,tipo cãpsula loculicida, liso, com s~
liências e sulcos longitudinais; tetra-locular, com 1 a 2 sementes
por lõculo, e deiscência por 4 valvas que se abrem alêm da metade
do fruto (GIRARDI, 2).
A espêcie tratada no presente estudo anatõmico ê a unica
do gênero, de acordo com a revisão de GIRARDI (2) sobre as ~leliãceas
do Rio Grande do Sul. r uma ãrvore pequena, do interior e beira de
mato, conhecida popularmente como pau-de-arco (SCHULTZ, 8), cati
guã-morcego e pau-de-balaio (REITZ et alii, 7).
RECORD & HESS (6) citam para o gênero Guarea, a presença
de cerne rosado a marrom-avermelhado profundo, distinto mas nao ni
tidamente demarcado do espesso alburno de cor mais clara; madeira
pouco brilhante, de odor e gosto muito suaves ou não distintos em
espêcimes secos, bastante leve a moderadamente pesada, com peso es
pecifico de 0,58 ã 0,70, textura mêdia, grã reta, resistente em re
lação ã densidade, fãcil de ser trabalhada, e durãvel quando com cer
ne fortemente colorido.
Quanto a caracteres anatõmicos, RECORD (5) relaciona para
o gênero, entre outros, anêis de crescimento fracamente demarcados,
poros pequenos e grandes, em sua maioria de tamanho mêdio, pouco fr~
qOentes a bastante numerosos, solitãrios ou em pequenos multiplos,
bem distribuidos; pontuações intervasculares muito pequenas e com
aberturas coalescentes; raios de 1 ou 2, ocasionalmente 3, cêlulas
de largura e poucas a 35 cêlulas de altura, homogêneos ou mais ou
menos heterogêneos; pontuações rãdio-vasculares muito pequenas; pa
rênquima axial abundante. lembrando certas leguminosas e do tipo
paratraqueal confluente, em faixas irregulares, de comprimento e
largura variãveis; com sêries cristaliferas axiais freqOentemente
na margem do parênquima; fibras septadas de pontuações pequenas; e
ausência de dutos gomiferos e estratificação.
METCALFE & CHALK (4) referem para Gua!'ea parênquima axial
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predominantemente a1iforme, confluente ou em faixas moderadamente
regulares; raios homogêneos, e presença de cristais em cãmaras.
VERNA (9), em estudo anatõmico do lenho de Guarea pohZii
C. DC. e Guarea spicifZora A. Juss., fornece medições de freqUência
e diâmetro tangencia1 de poros, comprimento de elementos vascu1ares;
freqUência, altura e largura de raios, e comprimento. de fibras. Das
descrições anatõmicas, merecem destaque a não demarcação de anêis
de crescimento, porosidade difusa sem ordenamento especial dos p~
ros, elementos vascu1ares com perfuração simples e placas horizon
tais ou levemente oblíquas, raios heterogêneos, numerosos a muito
estreitos, e presença de depõsitos de gomas em alguns dos vasos. Os
raios de Guarea spicifZora são definidos como heterogêneos 111 de
Kribs, distinguindo-se desta maneira na chave de identificação ana
tõmica realizada por VERNA (9), de Guarea poh li i , espécie com raios
c1dssificados como heterogêneos do tipo 11 B de Kribs.
A literatura anatõmica não faz referências específicas â
madeira da espécie descrita no presente trabalho.
MATERIAL E METODDS
o material utilizado é procedente do Estado do Rio Grande
do Sul e consiste de amostras de madeira e respectivas exsicatas b~
tãnicas, que se encontram conservadas na Xi10teca e Herbãrio do De
partamento de Ciências Florestais, da Universidade Federal de Santa
Maria, com seguintes registros:
- HDCF 664. Marchiori & Longhi, 15/7/1982. Mata, RS
- HDCF 846. Marchi ori & Longhi, 14/1 0/1931. Jaguari, RS
- HDCF 847. Longhi & Marchiori, 14/10/1981. Jaguari, RS
- HDCF 1010. Longhi, S.J. 24/10/1981. são Luiz Gonzaga, RS
Das amostras de madeira foram obtidos b10quinhos orienta
dos para a realização de cortes anatõmicos .nos planos transversal,
longitudinal radial e longitudinal tangencia1. Os cortes foram fei
tos em micrõtomo de des1izamento, prõprio para madeiras, com espe~
sura nominal de 20 ~m.
Apõs a coloração com safranina e azul de astra, foram pr!
paradas 6 lâminas permanentes de cada amostra, tendo sido usado En
te11an como meio de montagem.
Das amostras de madei ra foram também obtidos fi nos palitos,
necessãrios para a dissociação do tecido 1enhoso. Usou-se como solu
çâo maceradora uma mistura aquosa de ãcido nítrico 10% e ãcido cro
mico 10%, em partes iguais. O macerado resultante foi neutralizado
com solução saturada de bicarbonato de sõdio, colorido com safrani
na, desidratado em série a1coõ1ica crescente, e montado em lâminas
permanentes com ente11an.
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Para as medições anatõmicas seguiram-se as recomendações
da COPANT (1). Os dados estereolõgicos foram realizados pelo mêt o do
descrito por IFJU (3). Os dados quantitativos são apresentados na
Tabela 1.
TABELA 1. DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAÇOES ESTEREOLllGICAS DA ES
TRUTURA ANATOMICA DA MADEIRA.
CARACTERTSTICA ANATOMICA
VALOR
MTNIMO MtDIA
VALOR
MlIxIMO
DESVIO
PADRIIO
1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
Freqtlência de poros (poros/mm2)
Fração de poros (X)
Comprimento elementos vasculares (11m)
Comprimento de apêndices (11m)
~ tangencial de poros (11m)
Espessura parede de poros (11m)
o pontuações intervasculares (11m)
fi pontuações rãdio-vasculares (11m)
o pontuações parênquimo-vasculares(l1m)
Fração parênquima axial (X)
H. sêries parênquima axial (11m)
H. células retangulares de sêries (11m)
L. células retangulares de séries (11m)
N9 cêlulas parenquimãticas/série
Fração tecido radial (X)
Freqtlência de raios (raios/mm)
Fração raios uni-seriados (X)
H. raios uni-seriados (11m)
H. raios uni-seriados (células)
L. raios uni-seriados (11m)
Fração raios bi-seriados (X)
H. raios bi-seriados (11m)
H. raios bi-seriados (células)
L. raios bi-seriados (11m)
Fração de fibras (X)
Comprimento de fibras (11m)
~ total de fibras (um)
o do lumem de fibras (um)
Espessura parede de fibras (11m)
4,0
5,0
370~0
15,O
55,0
2,5
2,5
2,5
3,0
30,0
210,0
52,S
20,0
2,0
12,O
6,0
78,0
17,5
1, O
15,0
10,0
130,0
5,0
25,0
33,0
740,0
13,7
6,3
2,5
13,2
9,3
594,4
74,9
120,5
3,1
3,0
3,3
3,8
35,S
531,O
122,5
30,9
4,4
17,7
9,5
84,8
222,9
8,0
28,8
15,2
299,9
11,3
35,6
37,7
1239,0
19,2
10,8
3,4
21,0
14,0
760,0
175,0
165,0
5,0
3,5
4,0
6,0
42,0
750,0
190,0
42,S
8,0
21,O
14,O
90,0
430,0
18,O
42,S
22,0
545,0
22,0
57,S
41,0
1680,0
26,3
20,0
5,0
4,11
3,42
81,24
42,26
24,84
0,63
0,29
0,43
0,80
4,21
109,62
26,82
5,32
1,42
3,12
1,87
3,73
106,79
4,15
5,91
3,73
102,61
3,72
7,22
2,95
210,45
10,68
2,78
0,60
As fotomicrografias foram tomadas em aparelho Carl Zeiss,
e são apresentadas na Figura 1.
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Figura 1. Fotomicrografias da madeira de Guarea Zessoniana A. Juss.
a) Secção transversal (24 X), destacando a porosidade di
fusa.
b) Secção transversal (56 X), mostrando parênguima axia1
abundante em arranjo paratraquea1 zona do tlpico.
c) Secção longitudinal radial (56 X).
d) Secção longitudinal tangencia1 (56 X), mostrando raios
muito finos, uni-seriados em sua maioria.
DESCRIÇ~O DA MADEIRA
Caracteres gerais e organoZépticos
Madeira de cerne e a1burno indistintos, de cor castanho-c la
ro com matiz ocre, brilhante, de grã direita ou 1inheira, macia ao
corte por navalha, de textur~ midia, sem sabor e odor caracteristi
coso
Descrição macroscópica
Poros: Visiveis a olho nu em plano transversal, de diâmetro
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tangencial medio, pouco freq~entes, em distribuição difusa e uni for
me, sem conteudos. Poros solitãrios em sua maioria, gemi nados e em
multiplos de 3 a 5, formando agrupamentos radiais e racemiformes.
Linhas vasculares retilíneas, sem conteudos.
Pa renqu ima axial: Visível a olho nu ou com lente de 10X em
secção transversal, abundante, em arranjo paratraqueal zona do fonnan
do faixas tangenciais de cor ocre-avermelhado, contrastantes com o
tecido fibroso.
Raios: Invisíveis a olho nu em plano transversal, visíveis
com dificuldade sob lente de 10X, finos, pouco freq~entes. Em plano
longitudi nal tangencial, vi sívei s com di fi cul dade sob lente ou lupa,
baixos, não estratificados. Espelhado dos raios pouco contrastado
em plano longitudinal radial.
Outros caracteres: Anéis de crescimento indistintos. Ca
nais secretores axiais e horizontais, mãculas medulares, liber inclu
so e listrado de estratificação, ausentes.
Descrição microscópica
Vasos: Poros em distribuição difusa, uniforme, de diãm~
tro tangencial medio (55 - 120,5 - 165 ~m), forma oval, parede cel~
lar relativamente fina (2,5 - 3,1 - 5,0 ~m), numerosos (4,0 - 13,2-
21 por mm2) e ocupando 9,3% da secção transversal da madeira. Poros
geralmente solitãrios ou em agrupamentos radiais de 2 a 5; agrup~
mentos em cacho pouco freqUentes e compostos de poucos poros.
Elementos vasculares longos (370 - 594,4 - 760 um}, despr~
vidos de espessamentos espiralados na parede celular e com apêndices
curtos (15 - 74,9 - 175 ~m), presentes geralmente em uma extremid~
de. Placa de perfuração simples, transversal ou levemente oblíqua
ao vaso. Depositos de gomas são observados em alguns poros; tilos
ausentes.
Pontuaçoes intervasculares em disposição alterna,
pequenas (2,5 - 3,0 - 3,5 ~m), de forma oval e poligonal; com aber
tura lenticular, estreita, não ornamentada.
Pontuações rãdio-vasculares igualmente muito
- 3,3 - 4,0 ~m) e arredondadas; com abertura estreita,
ligeiramente exclusa.
Pontuações parênquimo-vasculares em arranjo alterno, mui
to pequenas até pequenas (3,0 - 3,8 - 6,0 ~m), e semelhantes às in
tervasculares.
parênquima axial: Abundante, ocupando cerca de 35,3% da
secção transversal na madeira; em disposição tipicamente paratra
queal zonado, formando faixas tangenciais de 2 a 7 células de larg~
muito
pequenas(2,5
hori zonta 1,
ra.
células de parênquima axial, de forma retangular, com maior
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dimensão no sentido vertical,'de 52,5 - 122,5 - 190 ~m de altura
por 20 - 30,9 - 42,5 ~m de largura. Séries não estratificadas de
210 - 531 - 750 ~m de altura e 2 - 4,4 - 8 celulas por series.
Raios: Numerosos (6 - 9,5 - 14 raios/mm), ocupando 17,7% em volume
na madeira. Raios de tipo normal, he t e roqen eos tipo 2, formados por
celulas horizontais e geralmente uma simples fileira múrginal de c~
lulas eretas ou eretas e quadradas. Raios agregados e fusionados,
ausentes. Células cristaliferas, latericuliformes e esclerosadas,
ausentes em raios.
Raios uni-seriados em sua grande maioria (84,8%), muito
finos (15 - 28,8 - 42,5 um }, extremamente baixos (17,5 - 222,9 -430
~m) e com 1 - 8 - 18 celulas de altura.
Raios bi-seriados com escassa f reqüe nc ia (10 - 15,2 - 22%),
extremamente baixos (130 - 299,9 - 545 ~m), finos (25 - 35,6 - 57,5
~m) e com 5 - 11 - 22 celulas de altura.
Fibras: Tecido fibroso pouco abundante, ocupando na madeira um volu
me ligeiramente superior ao do parênquima axial (37,7%); composto
de fibras libriformes, septadas, curtas (740 - 1239 - 1680 ~m), es
treitas (13,7 - 19,2 - 26,3 um ) e de paredes delgadas (2,5 - 3,4-5,0
~m). As pontuações em fibras são obliquas, em forma de fenda e pr~
ticamente limitadas ã face radial da parede celular. Fibras gelat~
nos as não foram observadas.
Outros caracteres: Canais secretores, tubos lacticiferos e taninife
ros, liber incluso, mãculas medulares e estratificação, ausentes.
Aneis de crescimento indistintos. Cristais rombõides de oxalato de
cãlcio, presentes em series axiais de numerosas cãmaras, localiza
das no limite das faixas de parênquima paratraqueal zonado com fi
bras.
DISCUSSM
A madeira de Guarea lessoniana assemelha-se anatomicamen
te as duas especies argentinas descritas por VERNA (9), e concorda
com a maioria dos caracteres referidos por RECORD (5) e METCALFE &
CHALK (4) para o gênero. Os detalhes anatõmicos mais importantes o~
servados, são também comuns ã maioria das meliãceas, familia botân~
ca tida como bastante homogênea quanto ã anatomia da madeira.
A presença de placa de perfuração exclusivamente simples,
poros de diâmetro moderadamente pequeno a medio, parênquima axial
paratraqueal, raios estreitos e predominantemente uni-seriados, sao
caracteristicas constantes em madeiras de Meliaceae. A presença de
porosidade difusa, reportada para a especie descrita, e tambem fre
q~ente nesta familia botânica. As porosidades em anel e difusa são
citadas por METCALFE & CHALK (4) apenas para certas especies de Cedrela e Melia.
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o parênquima axia1 con arranjo predominantemente a1iforme,
confluente ou em faixas moderadamente regulares, lembrando, segundo
RECORD (5), certas 1eguminosas, e caráter menos freqUente na fami
lia, mas presente em Aglaia, Moschoxylon e Trichilia alem de Guarea
(METCALFE & CHALK, 4).
HETCALFE & CHALK (4) relacionam Guarea entre os gêneros
com raios tipicamente homogêneos; raios quase homogêneos são refer~
dos pelos autores para apenas 9 gêneros da faml1ia, entre os quais,
Cedrela e Trichilia. RECORD (5) descreve os raios xi1emãticos de
Guarea como homogêneos ou mais ou nenos heterogêneos. As especies
estudadas por VERNA (9), bem como Guarea lessoniana apresentam raios
heterogêneos.
A presença de fi bras .septadas, referi da para a e spec i e des
crita no presente trabalho, é caráter freqUente em Me1iaceae mas au
sente, segundo METCALFE & CHALK (4), em 16 gêneros, entre os quais
encontram-se Cedrela, Melia e Trichilia. VERNA (9), curiosamente,
não refere a presença de septos em fibras, nas duas espécies arge~
tinas.
Os valores de comprimento de fibras, apresentados na Tabe
1a 1, estão contidos no intervalo de 0,6 a 1,9 mm, referido por MET
CALFE & CHALK (4) para o caráter anat6mico na faml1ia Me1iaceae. O
mesmo se pode dizer do com~rir:lento de elementos vascu1ares.
A não demarcação de anéis de crescimento na especie em es
tudo, foi tambem constatada por VER~A (9) em Guarea pohlii e G. spf
ciflora. Esta particularidade anat6mica consta tambem na descrição
de RECORD (5), realizada para o gênero.
A presença na margem do parênquima axia1 de séries de cris
tais em câmaras, observada em Guarea Leeeon i an a , é citada· na descri
ção do gênero realizada por RECORD (5). VERNA (9), entretanto, nao
relaciona o caráter para as duas e sp é c í es tratadas em seu estudo das
me1iáceas argentinas. A observação de gomas em alguns vasos, 1embr!
da por VERNA (9) e RECORD (5), é considerada por METCALFE & CHALK
(4) caráter comum na fami1ia Me1iaceae.
A distinção anat6mica entre Guarea lessoniana e as duas
espécies descritas por Verna é muito diflci1 de ser realizada, dev~
do ã grande semelhança estrutural. Quanto aos raios, a seme1hanç~ é
maior com Guarea pohlii C. DC., por ambas corresponderem ao tipo II
de Kribs e terem raios mais largos do que Guarea ep-ic-ij lora A. Juss.
CONCLusllIS
A madeira de Guarea lessoniana A. Juss. concorda com as
caracterlsticas mais importantes, referidas ao genero pela 1iteratu
ra.
Dos caracteres an e t om i cos mai s importantes. merecem destaque
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a não demarcação de anéis de crescimento, porosidade difusa, placa
de perfuração simples, pontuações intervascu1ares muito pequenas,
parênquima axia1 paratraquea1 em faixas, fibras 1ibriformes sept~
das, e raios heterogêneos do tipo iI de Kribs.
Guarea lessoniana i, anatomicamente, muito semelhante ã
Guarea pohlii C. DC. e Guarea spiciflora A. Juss.
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